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O edifício-sede do Instituto de Arquitetos do Brasil, Departamento São Paulo, é fruto de concurso 

ocorrido em 1946, tendo como participantes os arquitetos afiliados à entidade. Dos treze 

concorrentes, o júri formado por Firmino Saldanha, Oscar Niemeyer, Gregori Warchavchik, Hélio 

Uchôa e Fernando Brito conferiu a três equipes o primeiro lugar. Todos os participantes - os 

arquitetos Rino Levi e Roberto Cerqueira César; Jacob Ruchti e Galiano Ciampaglia; Abelardo de 

Souza, Hélio Duarte e Zenon Lotufo - ficaram responsáveis pelo projeto definitivo, que foi 

desenvolvido dentro do escritório Rino Levi Arquitetos Associados. 

 

O nível excelente do júri e dos arquitetos selecionados foi fundamental para o resultado final, 

um edifício moderno, alinhado com as tendências internacionais de vanguarda, localizado em 

área central da cidade, ladeado por outros edifícios de extrema relevância para a história da 

arquitetura moderna brasileira e internacional, de autoria de Oswaldo Bratke, Oscar Niemeyer, 

Franz Heep, Salvador Cândia, Giancarlo Gasperini, Vital Brazil, Saldanha Marinho, dentre outros. 

 

Os arquitetos autores do edifício sede do IABsp são oriundos das três principais escolas de 

arquitetura da metade do século passado.: Cerqueira César e Zenon Lotufo são formados na 

Politécnica da Universidade de São Paulo; Jacob Ruchti e Galiano Ciampaglia na Faculdade de 

Arquitetura e Urbanismo da Universidade Mackenzie; Abelardo de Souza e Hélio Duarte são 

formados na Escola Nacional de Belas Artes do Rio de Janeiro, na ocasião capital do país. Rino 

Levi, formado na Itália, era professora de arquitetura da USP e teve participação ativa na 

renovação de ensino da escola, ao lado de João Batista Vilanova Artigas, Hélio Duarte, Zenon 

Lotufo e Abelardo de Souza, autores do “Relatório sobre a reestruturação do ensino da FAU”, de 

julho de 1957. 

 

Sendo assim, a manutenção desse edifício e da sua qualificada vizinhança é de extrema 

importância, pois registram um período de enorme relevância não só no âmbito do ensino e do 

exercício da arquitetura, mas também nos aspectos cultural, econômico e político de nossa 

coletividade, onde valores como desenvolvimento urbano, modernização social, progresso 

econômico e democracia política estavam à frente. 
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